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CONSIDERAÇÕES SOBRE ÉPOCAS DE SENEADURA PAEA A CULTURA DE CEVADA 
Wilmar Wendt 1 
INTRODUÇÂO 
O cultivo da cevada cer -vejeira nos estados do Rio Grande do Sul e Pa 
rani foi responsével, em média, por 93 9 3 Z do total da cevada produzida no 
Brasil entre os anos de 1978 a 1982. 
A distribuiçao da cultura da cevada no Sul do Brasil encontra-se em 
regiées que se assemelham ecologicaifiente. Estas oferecem comdiçées étimas 
para uma boa produçéo e, principalmente, para a deterninaç&o do valor co 
mercial do grEo de cevada para fins cervejeiros. 
Praticamente toda a cevada produzida no Brasil, é absorvidapelas com 
panhias cervejeiras que utilizam este produto para fins industriais (nal 
te e cervejas). Para ser malteével, a cevada precisa apresentar certos pa 
dr6es de qualidade (bom tamanho do gréo, baixo teor de proteina e alto po 
der germinativo), aspectos estes que influem no preço final do produto co 
lhido, refletindo em maior ou menor lucro para o agricultor. 
A tecnologia desenvolvida por érgãos de pesquisa, paraaculturada ce 
vada, estabelece parmetros importantes, especificando normas a serem se 
guidas nas diversas etapas do ciclo da cultura, com o objetivo de atingir 
nfveis de produtividade rentiveis aos agricultores. Um dos principais t6 
picos que se deve considerar é a época ideal de semeadura para a cevadz, 
dado a relação positiva entre comportamentos de plantas e condiçées de 
clima. A indicaço das épocas mais adequadas para semeadura é importante 
por possibilitar aos agricultores maior segurança e estabilidade de rendi 
mento, aliado a ta melhor qualidade do produto colhido. 
A associaçEo de bons rendimentos e qualidade do grEo de cevada é de 
corrente das condiç&es climitícas predominantes mas diversas fases do cres 
cimento e desenvolvimento das plantas, durante o seu ciclo. 
Em algumas épocas de semeadura, a cevada atinge bons rendimentos mas, 
com relaçEo E qualidade do grEo, os padrées decrescem para fins indue 
Eng? Agr9, M.Sà., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de trigo. 
E1.2RAPA, Passo Fundo, RS. 
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triais. 
O presente trabalho tem como objetivo a indicaço das melhores &po 
cas de semeadura para a cevada cervejeira atravs da avaliação do rendi 
mento de gro, do tamanho do grao e do teor de proteínano grão. Procurou-
se também estabelecer, em temos relativos, o decrãscimo do rendimento da 
cevada quando semeada fora da época mais recomendada. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os resultados discutidos neste trabalho foram extraídos do ensaio de 
épocas de semeadura realizado no período de 1978 a 1982, executado em Pas 
so Fundo - RS (região do Planalto Mêdio) através do Centro Nacional de 
Pesquisa de Trigo, Encruzilhada do Sul - RS (região da Serra do Sudeste), 
pela Maltaria Navegantes 5/A e Cuarapuava - PR (região Centro Sul), pela 
Cooperativa Agriria Mista Entre Rios Ltda. Estes locais representam as 
principais ãreas de cultivo da cevada cervejeira no Sul do país. 
Visando avaliar o efeito de lana variação natural nas condiç&es meteo 
rolãgicas, semeaduras foram realizadas em intervalos de mais ou menos 15 
dias, entre uma e outra ipoca. Ao total, foram realizadas semeaduras em 7 
ipocas sendo a primeira no início de maio e a iltima na primeira quinzena 
de agosto. 
Para todos os locais, o preparo do solo foi o convencional (una ara 
ção e duas gradagens), realizado em todá ãrea do ensaio. Por ocasião da 
semeadura, em cada ipoca, foram feita/escarificaçies nas parcelas a serem 
semeadas. 
Foram utilizadas para estudo, nos tris municípios, as cultivares de 
cevada FM 424, Antarctica 1, FM 404 e Antarctica S. Atualmente, a cultivar 
fl. 424 não estã sendo recomendada para cultivo. 
A densidade de semeadura em Passo Fundo e Encruzilhada do Sul foi de 
45 sementes aptas por metro linear. Em Cuarapuava usou-se 70 sememtes 
tas por metro linear. 
A adubação de manutenção para os trs locais, variou entre 250 a 350 
kg/ha, segundo a recomendação da pesquiãa. Aproximadamente 40 dias apãs a 
emergãncia em cada ipoca de semeadura, foi realizada uma adubação nitroge 
mada em cobertura, na dose de 50 kg/N/ha. 
Quanto ao combate de pragas e doenças, não houve nenhum controle, ex 
ceto em Cuarapuava, onde foram feitas uma a duas aplicaçães de Bayleton 
(0,5 kg/ha) mais Dithane (2,5 kglha), em vista da alta imcidãncia de fie! 
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minthcaporiwn teres, na maioria dos anos. 
Foram considerados neste trabalho os seguintes parãmetros: rendiinen 
to (kg/ha), classificação comercial do grão (Z em cada classe) e teor de 
proteína M. 
Como variãvel de decisão para indiCação da faixa ideal de semeadura, 
utilizou-se a 'produção de grãos de cevada corrigida em função da ciassi 
ficação comercial", calculada segundo Ignaczak et ai. (1980). Para fins 
de simpiificação refere-se esta variãvel, no presente trabalho, como "ren 
dimemto corrigido". 
A ciassificação comercial relativa ao tamanho de grão foi determina 
da atravü de peneiras tipo Steinecker com malhas de 2,5 mm e 2,2 umi de 
diãmetro. Os dados de percentagens de grãos de primeira (tipo 1) e percen 
tagens de grãos de segunda (tipo 2) correspomdem ao percentual de peso de 
grãos retidos na peneira com malhas de 2,5 na e na de 2,2 uni, respectiva 
mente. 
Os dados nãdios de teor de proteína referem-se apenas aos obtidos no 
mumicípio de Passo Fundo - RS, determinados pela Maltaria Navegantes S.A. 
Para indicar a ãpoca de semeadura preferencial, período tolerado e 
período não recomendado, por região, adotou-se o seguinte critãrio: 
a) Período preferencial - rendimento acima de 90 % em relação ã na 
Ibor quinzena, 
Entende-se por período preferencial aquela faixa de semeadura em que 
são obtidos os melhores rendinentos corrigidos na nidia de um deternimado 
n&nero de anos. 
b) Período tolerado - rendimento igual ou superior a 75 Zemenor que 
90 Z, em relação ã melhor quinzena. 
Entende-se por período toierado, aquele período em que a faixa da se 
meadura indicada revela prejuízos de atã 25 Z no remdinento corrigido, em 
relação ao rendimento corrigido obtido na melhor ãpoca de semeadura. 
c) Período não recomendado - rendimento inferior a 75 Z em relação ã 
melhor quinzena. 
Entende-se por período não recomendado para semeadura, aquele perío 
do em que os prejuízos nos rendimentos corrigidos ultrapassam a 25 % em 
relação ao rendimento corrigido obtido na melhor £poca de semeadura. 
RESULT0S E DISCUSSÃO 
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Rendimento C=igido 
Na Tabela 1, os dados representam a nádia do rendimento corrigido de 
quatro cultivares de cevada, valores obtidos entre o período de 1978 a 
1982. 
As letras A, B e C, Tabela 1, associadas às quinzenas indicam, res 
pectivamente, o período preferencial, tolerado e não recomendado para a 
semeadura da cevada. 
Considerando os rendimentos corrigidos da cevada no Rio Grande do Sul 
(município de Passo Fundo e Encruzilhada do Sul), Tabela 1, a faixa prefe 
rencial de semeadura (letra A) compreende o período que abrange da segun 
da quinzena de maio à segunda quinzena de junho, inclusive. A primeira 
quinzena de maio J considerada um períddo tolerado para a seneadura de ce 
vada. O decráscimo no rendimento verificado qusndo as semeaduras são rea 
lizadas nesta quinzena, São atribuídos à ocorráncia de geadas em fins do 
período de inverno, coincidindo com estádios de plantas (emborrachámento 
e início de espigamento) sensíveis a este femSmeno meteorol6gico. 
Uma tolerância (letra B) atã o final da primeira quin±enade julho po 
de ser permitida, em função do pequeno decréscimo verificado no rendimeti 
to corrigido naquele período. Pelas Figuras 1 e 2, observa-se que essa to 
lerância na semeadura até a primeira quinzena de julho se refletiu, em 
Passo Fundo e Encruzilhada do Sul, em uma redução de 16 % no rendimento 
corrigido em relação à quinzena de semeadura que apresentou a maior produ 
Cio em valor absoluto que foi a ie quinzena (1 Q.) de junho. - 
Em ápocas de semeadura mais tardias, as perdas no rendimento corrigi 
do são mais significativas. Em Passo Fundo, a semeadura na segunda quinze 
na de julho originou una redução de 43 % e, na primeira quinzena de agos 
to, 63 Z (Figura 1). En Encruzilhada do Sul (Figura 2) as seneaduras rea 
lizadas na segunda quinzena de julho e primeira quinzena 4e agosto refle 
tiram uma redução no ïendinento corrigido, em relação à quinzena que apre 
sentou o maior valor absoluto (1 Q. junho), de 42 Z e 58 %, respectivamen 
te. 
1. Em Cuarapuava, a faixa de semeadura preferencial limita-se apenas ao 
mâs de junho. O período tolerado para semeadura, estende-se atã a primei 
ra quinzena de julho. Pela Tabela 1, observa-se que, nas semeaduras reali 
zadas fora deste período, os rendinentos decrescem em mais de 25 Z, vindo 
a não permitir nenhuma tolerãncia na antecipação e/ou no prolongamento da 
ápoca de semeadura. - 
A antecipação da semeadura de cevada em Guarapuava, induz maiores 
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preju{zos no rendimento corrigido em relaçio aqueles obtidos nos municí 
pios de Passo Fundo e Encruzilhada do Sul. No entanto, nas semeaduras tar 
dias, as percentagens de reduçio aio menores do que aquelas verificadas 
nos dois municípios do Rio Grande do Sul (Figuras 1, 2 e 3). 
C1,assificáçJo Comercial do GrJo de Cevada 
A totalidade da produçio de cevada no Sul do Brasil £ absorvida pe 
las companhias cervejeiras, as quais exigem certos padries de qualidade do 
gro na comercializaçio para fins cervejeiros. 
Na classificaçio quanto ao tamanho do grio de cevada os melhores, pa 
ra indstria cervejeira, so aqueles classificados como tipo 1 e 2. Na fi 
gura 4, observa-se a variaçio do tamanho do grio de cevada em funçio das 
diversas £pocas de semeadura. Para as tris regiaes produtoras de cevada, 
na classificaçio comercial do grio, as maiores percentagens de grios tipo 
1 sio obtidas nas primeiras ipocas de semeadura. Isto mostra que, em épo 
cas onde o rendimento £ maior, hi uma tendincia de mao se obter o melhor 
tamanho de grios. Em Passo Fundo e Encruzilhada do Sul i medida em que a 
semeadura vai sendo atrasada, os percentuais de grios maiores (tipo 1) de 
crescem gradativamente. Ji em Guarapuava, na primeira quinzena de agosto 
ocorreu um pequeno aumento no grio tipo 1 e consequentemente um decrêsci 
mo no grio tipo 2. Ficou claro nos ensaios realizados que existe uma rela 
çio inversa entre o grio tipo 1 e grio tipo 2, ou seja, o acrscino de um 
reflete em decriscimo de outro tipo. 
Teor de ProteCna do Crjode Ce'vada 
Quanto ao teor de proteína no grio de cevada para fins cervejeiros, 
os valores ideais estio entre 9,5 Z e 11,0 Z, sendo que o limite 1 niximo 
estabelecido no Brasil £ de 12 Z. No entanto, as companhias - cervejeiras, 
ati o momento, nio tatu rejeitado cevadas com proteína acima do limite mi 
ximo, em funçio da insuficiincia da produçio nacional edas frustraç&es de 
safras verificadas em determinados anos. Pela Tabela 2, mota-se queosteo 
res proteicos. dos grios sio variiveis em funçio do ano e da ipoca de se 
meadura realizada. 
Wendt & Ignaczak (1982), estabeleceram alguns par&netros meteorolgi 
cos mais correlacionados com os teores de proteína na cevad. Dentre es 
tes estio a tensio de Agua no solo a lO cm de profundidade, insolaçio mi 
dia, temperatura midia das miximas e umidade relativa, todos com influin 
cia a partir do estidio de espigamemto ati a maturaçio. Dos cinco anos a 
nalisados, 1979 apresentou, em valor absoluto, um teor midioproteicomais 
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elevado. As semeaduras de cevada realizadas no mâs de junho, atingiram, em 
valor absoluto, teor de proteína inferior as outras ápocas de semeadura. 
Pela recomendação da faixa de semeadura para a cultura da cevada, em Pa! 
80 Fundo, RS, coincide no mãs de junho uma duplicidade de fatores positi 
vos, ou seja, altos rendimentos e baixos teores proteicos. 
CONCLUSÕES 
Baseados nas informaç6es deste trabalho, pode—se concluir que: 
a) O período de semeadura da cevada cervejeira paraaregião represen 
tadá pelo nunicípio de Passo Fundo, ES e Encruzilhada do Sul, ES, subdi 
vide—se em: 
Período preferencial - segunda quinzena de maio ã segunda quinzena 
de junho. (1 Q. - II Q.) 
período tolerado - primeira quinzena de maio e primeira quinzena de 
julho. 
b) O período de seneadura da cevada cervejeiraparaa região represen 
ta pelo município de Guarapuava, PR, compreende: 
Período preferencial - mãs de junho. 
Período tolerado - primeira quinzena de julho. 
c) Em Passo Fundo e Encruzilhada do Sul, as semeaduras realizadas ± 
p6s o período tolerado originaraaiiuprejuízo superior a 40 Zno rendimento, 
em relação à melhor quinzena indicadi para semeadura. 
d) Em Guarapuava, as semeaduras realizadas apds o período tolerado 
originaram um prejuízo superior a 25 Z no rendimento, em relação à melhor 
quinzena indicada para semeadura. 
e) Quanto ao tamanho do grão de cevada, nos trãs municípios estuda 
dos, as épocas onde foram obtidas as maiores percentagens do grão tipo 1, 
não coincidiram com aquelas onde se obtiveram os melhores rendinentos. 
f) Em Passo Fundo, o baixo teor de proteína no grão de cevada com 
cidiu em duas épocas de semeadura onde os rendimentos forammais elevados. 
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Tabela 1. Dados médios de rendimento corrigido de cevada, em kglha, em fun 
ço de épocas de seneadura,para as trs localidades conindicaçao 
de épocas de semeadura. CNPT-EMBRAPA, Passo Fundo, RS,• 1983 
Épocas de Senaadura 
Munidpio 	 Maio 	 Junho 	 Julho 	 Agosto 
rq. 	 ii.q. 	 tq. 	 iIq. 	 tq. 	 iIq. 	 I.Q. 
Passo Fundo - 1.405 1.732 1.754 .1.631 1.469 1.003 670 
RS 8 A A A B C C 
Encruzilhada 1.536 1.908 2.000 1.874 1.676 1.161 843 
doSul - RS E A A A E C C 
Guarapuava - 1.613 2,430 2.254 1.814 1.765 1.374 
PR C A A E C C 
1 9. - Primeira quinzena. 
II 9. - Segunda quinzena. 
As letras A, E e C associadas àsquinzenas indicam, respectivamente. o pe 
ríodo preferencial, tolerado e nao recomendado para a seneadura da cevada. 
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Tabela 2, Teor de protdna (Z)nogrãodecevada em função de diferentes épo 
cas de semeadura e ano de çujtivo para o municípiode Passo Fun 
do - RS. CNPT-EMBRAPA, Passo Fundo, RS, 1983 
pocas de 
semeadura 1978 1979 
Anós 
1980 1951 1982 
- 
Media 
1 Q. Maio - 12,6 12,2 13,5 - 12,8 
11 Q. Maio 12,4 15,8 11,8 12,0 14,0 13,2 
1 Q. Junho 11,2 15,5 9,7 11,7 13,8 12,4 
II Q. Junho 9,5 16,2 10,5 12,5 11,6 12,1 
1 Q. Julho 12,8 15,9 11,1 13,2 10,9 12,8 
II Q. Julho 13,1 15,9 12,0 14,5 11,2 13,3 
1 Q. Agosto 13,4 15,9 14,6 - 12,3 14,1 
Mdia 12,1 15,4 11,7 12,9 12,3 
Q - Quinzena. 
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Rendimento relativo 
Percentagem de redtçâo 
M. 
o 
co 
e 
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e E 
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Figura 1. Rendimento relativo m&dio de grãos de cevada, em relação 
lhor quinzena e percentagem de redução do rendimento corrigido 
em função di &pocas de semcadura para Passo Fundo-RS, 1983. 
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Figura 2. Rendimento relativo médio de gréos de cevada, em relaçào à me 
Ihor quinzena e percentagem de reduçào de rendimento corrigi 
do em funçào de épocas de semeadura para Encruzilhada do Sul, 
RS 
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Figura 3. Rendimento relativo m&Iio de graos de cevada, em reta 
çao a melhor quinzena e percentagem de reduçào do ren 
dimento corrigido em fumçao de épocas de semeadura 
para Guarapuava, PR 
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os tr&s municipios 
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